
42 anos
Nº 498

AGOSTO 2019

Hennemann apresentou resultados do primeiro semestre. Página 3

Cooperativa promoveu primeira 
reunião com delegados

Família Kochhann, de Barão, amplia produção de frango tipo Griller. Página 3

Muita energia para o agronegócio

Produção da Rala Bela 
conta com a nossa energia

Arlei Zimmer, diretor da filial 
de Linha Francesa Alta, Barão

Cooperativas gaúchas têm reajustes 
aprovados pela Aneel e Certel 

continua com a energia mais barata
Página 2

Associação de STR’s renova 
convênio ambiental

Página 4

Cliente relata satisfação 
de comprar na Loja Certel

Página 4

Certel e Univates evoluem 
estudo de cooperação

Página 5

Número da Sorte contempla 
associado de Westfália

Página 7

Rede trifásica 
melhora abastecimento 

hídrico em Sério
Página 3



AO ASSOCIADO

Cooperativa Regional de
Desenvolvimento Teutônia

Certel
Rua Pastor Hasenack, 240
Fone/Fax: (51) 3762-5555

CEP 95890-000
Teutônia - RS

Conselho de Administração
Presidente

Erineo José Hennemann
Vice-presidente

Lauro Baum
Secretário

Rainer Büneker

Conselheiros
Remi Elói Klein
Nelson Nikolai
Silvério Brune
Ademir Sipp

Orlandino Caliari
Jacy Arnaldo Mörschbächer

Conselho Fiscal
Efetivos: Carmo Both, Roberto Carlos 

Wegner e Irani Guaragni
Suplentes: Lili Beckenbach, Imério 
Gonzatti e Legário Alberto Jantsch

JORNAL CERTEL
Órgão Informativo da Certel
Registrado no Cartório de
Documentos sob n° A1-54v-18
Redação, Circulação e Publicidade

Departamento de Relações 
Institucionais - Certel Energia
Coordenação: 
Marco Aurélio Weber (CRA/RS 27.439)

Editor e jornalista responsável: 
Samuel Dickel Bünecker (MTB/RS 12.547) 

Revisão: Elaine Costa
Diagramação: Samuel Dickel Bünecker
Colaboração: Maiquel André Diel 
e Gabriela Santos

Tiragem: 59 mil exemplares

Endereço Eletrônico
imprensa@certel.com.br
www.certel.com.br/comunicacao

Impressão
Grupo Sinos

Distribuição gratuita aos 
associados e clientes da Certel.
Artigos assinados são de inteira 
responsabilidade de seus autores e não 
representam necessariamente a 
opinião do jornal.

Cooperativa de Distribuição 
de Energia Teutônia

Certel Energia
Rua Pastor Hasenack, 370
Fone/Fax: (51) 3762-5555

CEP 95890-000
Teutônia - RS

Conselho de Administração
Presidente

Erineo José Hennemann
Vice-presidente

Lauro Baum
Secretário

Rainer Büneker

Conselheiros
Pedro Afonso Klein

Roque Schäfer
Joacir Antônio Zanchett

Hari Brust
Nelson José Werner

Silvo Landmeier

Conselho Fiscal
Efetivos: Nilo Thies, Nelson Lauri Appel

e Antônio Jahn
Suplentes: Arno Luiz Pozzebom, Geraldo 
Antônio Steffen e Paulo Bernardo Wagner

expediente

JORNAL CERTEL
AGOSTO 2019

2

Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTEEditorial

Governança cooperativa é aprimorada
Tenha sempre muito cuidado 

com a energia elétrica

O novo modelo de organização do quadro 
social implantado na Certel está gerando 
resultados muito positivos. Com uma maior 

participação dos associados na tomada de decisão 
através das assembleias nas microrregiões, e com 
um planejamento mais concentrado na melhoria 
da performance, a cooperativa está demonstrando 
indicadores cada vez melhores em todos os seus 
negócios – geração e distribuição de energia elétrica, 
lojas e indústria de artefatos de cimento.

Na primeira reunião com os delegados e 
suplentes de delegados, no dia 20 de julho, tendo 
por local o auditório central do Colégio Teutônia, 
houve um importante momento de socialização das 
informações da cooperativa, troca de ideias, esclare-
cimentos e conhecimento comum fundamental para 
a gestão social e democrática da cooperativa.

A cooperativa é uma organização como qual-
quer outra que está inserida no mercado. Torna-se 
cada vez mais necessário o reconhecimento de que 
esse tipo de organização deve ser gerenciado de 
modo sistemático e racional. Num cenário extre-
mamente globalizado, a sobrevivência de grande 
parte das organizações depende de seu poder com-
petitivo ou da capacidade dessas organizações de se 
adaptarem às realidades ou contexto desse mercado. 
Administrar uma cooperativa envolve vestir a ca-
misa do cooperativismo. No entanto, essa atitude 
exige uma atenção permanente, já que os aspectos 
de gestão moderna da organização cooperativa não 
traduzem uma tarefa fácil.

A prática de uma gestão moderna é funda-
mental para que uma organização sobreviva nos 
diferentes tipos de ambientes econômicos, sociais 
e políticos. Essa necessidade de as organizações 
sobreviverem torna-se mais importante para que os 
seus membros tenham opções para se estabelecerem 
em um dado ramo de algum negócio ou de receber 
serviços de melhor qualidade a menor custo.  

Uma vez dentro desse processo de ação cole-
tiva, é de fundamental importância que todos saiam 
ganhando, caso contrário, não se trata de cooperati-
vismo. A própria natureza da cooperativa e do coo-
perativismo faz com que essas organizações tenham 
um papel muito mais amplo na própria sociedade em 
que estão inseridas, difundindo um modo de viver, 
assim como um modo de pensar e de se inserir na 
vida econômica e social.

A identidade cooperativa constitui uma ca-
racterística que faz com que a organização, que é 
ao mesmo tempo uma empresa e uma associação, 
continue mantendo esses dois aspectos de forma 
equilibrada, procurando harmonizá-los, para se 
inserir na sociedade e ser definitivamente diferente 
das empresas que são exclusivamente empresas. 

A gestão moderna exige, exatamente, essa 
conjunção da cooperativa com o ambiente onde ela 
está inserida. As cooperativas devem buscar na sua 
gestão uma aproximação com o associado/consu-
midor e com as outras empresas. Estar conectado 
com que a sociedade espera hoje do mercado, ou 
seja, empresas e organizações conscientes, com uma 
proposta sustentável, que gere valor compartilhado, 
que seja positiva tanto para seu negócio quanto para 
o mundo. São esses diferenciais, somados a uma 
busca contínua da excelência da gestão, que vão 
colocar as cooperativas em uma posição cada vez 
mais competitiva. Neste contexto, a governança 
cooperativa se torna fundamental. 

A governança cooperativa é o conjunto de me-
canismos e controles, internos e externos, que per-
mite aos cooperados definir e assegurar a execução 
dos objetivos da cooperativa, garantindo sua conti-
nuidade e os princípios cooperavistas. Governança 
é a forma de, por meio de normas, regras, contratos, 
monitoramentos e incentivos, se garantir a continui-
dade de uma transação sem conflitos potenciais que 
ameaçem a realização da cooperação.

A energia elétrica é um importante insumo que mo-
vimenta nossas vidas e faz girar a mola propulsora 
do desenvolvimento. É difícil imaginarmos como 

seria não tê-la. Certamente, nossa rotina seria bastante 
alterada, tendo em vista que grande parte de nossas ações, 
atualmente, depende da energia elétrica.

Nesse sentido, nós, da Certel, nos dedicamos muito 
para que você possa receber uma energia de qualidade, ro-
busta, resolutiva e confiável. Queremos que nossa energia 
lhe acompanhe em todos os momentos, que ela sempre 
esteja disponível para lhe auxiliar no que preciso for. 
Nossos profissionais são qualificados, e periodicamente se 
reciclam, com atualizações e modernizações necessárias 
para garantir um fornecimento cada vez melhor.

Mas, para que todos possamos usufruí-la da me-
lhor maneira, além da qualidade, é necessário que haja 
segurança. E este fator envolve muito as suas atitudes, 
o modo como você lida com a energia. Pois, às vezes, 
parece que nem nos damos conta de que ela está presente, 
porque tudo funciona e, inconscientemente, acabamos nos 
descuidando.

Todo cuidado e atenção são sempre necessários quan-
do o assunto é energia elétrica. Não podemos dar chance 
à possibilidade de acidentes envolvendo eletricidade. Por-
tanto, sugerimos que você esteja sempre muito conectado 
e atento com tudo a sua volta, porque, em grande parte 
dessas ocasiões, a energia elétrica pode estar presente e 
um choque pode ser fatal.

A diretoria da Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) aprovou, no dia 23 de julho, o reajuste 
tarifário de nove cooperativas gaúchas.

Ao calcular o reajuste, conforme estabelecido no 
contrato de concessão, a Aneel considera a variação de 
custos associados à prestação do serviço. O cálculo leva 
em conta a aquisição e a transmissão de energia elétrica, 
bem como os encargos setoriais.

Para a Certel, houve um reajuste tarifário com efei-
to médio de 10%, sendo de 8,56% para alta tensão e de 
10,81% para baixa tensão. A Certel teve o menor reajuste 
entre as cooperativas gaúchas, e continua com a tarifa de 
energia mais barata do Estado, em média, 26,4% menor 
que a concessionária regional.

Cooperativas gaúchas têm 
reajustes aprovados pela 
Aneel e Certel continua 

com a energia mais barata

Permissionária
Certel
Ceriluz
Cermissões
Cooperluz
Coprel
Creluz
Creral
Cerfox
Certhil

Alta Tensão
  8,56%
12,89%
17,52%
  9,42%
11,50%
  9,64%
13,97%
  7,37%
  7,70%

Baixa Tensão
10,81%
19,74%
22,83%
18,42%
15,07%
14,81%
17,28%
12,58%
13,19%

Efeito Médio
10,00%
16,06%
21,45%
17,54%
13,41%
13,74%
15,65%
11,76%
10,00%
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Cooperativa promoveu primeira 
reunião com delegados

O alimento que chega diariamente as nossas mesas 
advém do esforço e dedicação dos agricultores, 
grandes profissionais que labutam por uma das 

causas mais nobres da humanidade. É o que se pode 
verificar em localidades como Linha Francesa Alta, em 
Barão. Famílias como a Kochhann são decisivas por 
acreditarem e investirem no setor agropecuário.

Os produtores José Gilberto Kochhann, 49 anos, 
e a filha Caroline, 25, são entusiastas no que tange ao 
empreendedorismo. Com dois aviários (um tradicional 
e outro dark-house), que produzem 70 mil frangos do 
tipo griller (de até 28 dias), já está em construção na 
propriedade da família o terceiro, também dark-house, 
que ampliará o plantel a 120 mil aves.

Com produção quase que totalmente destinada à 
exportação (96%), seu José acredita no potencial da 
jovem filha, que trocou a vida de estudos e trabalho em 
Bento Gonçalves pelo retorno à propriedade. “Quando 
Caroline comentou que desejava voltar para casa para 
me auxiliar na avicultura, agimos com bastante cautela, 
pois seria uma nova opção de vida para a milha filha. 
Propus que ela se responsabilizasse por três lotes, e 
depois voltaríamos a conversar. Ao fim do segundo, 
ela já apresentou-se decidida, mas retruquei que ainda 
faltava um lote. Ao fim do terceiro, constatei que todos 
tiveram ótimos desempenhos, e ela reafirmou o seu 
desejo. Entretanto, sugeri mais oito dias de reflexão. 
Passaram-se nove, e ela estava cada vez mais convicta 
de sua escolha”, narra o pai, com olhos marejados de 
emoção.

Caroline deslocava-se diariamente de motocicleta 
até Bento Gonçalves, e já trabalhou em fábrica de cal-
çados, metalúrgica, malharia e transportadora, além de 
concluir o ensino médio. No entanto, almejava o próprio 
sustento e não se satisfazia com a baixa valorização 
daqueles mercados urbanos. “Foi muito gratificante 
retornar à propriedade. Sempre acompanhei desde 
pequena a lida de meus pais com o primeiro aviário, 
e essa vontade de continuar o que eles iniciaram com 

muito suor e sofrimento foi crescendo em mim. Não 
é fácil, é complicado, em função do desenvolvimento 
que é necessário para um lote bom. Mas, chegar ao 
fim do lote e ver com gratidão um excelente resultado, 
inclusive com destaque de produção numa empresa com 
780 integrados, é sensacional”, comemora.

Tanto José quanto Caroline sentem-se satisfeitos e 
confiantes por contarem com um importante elemento 
na propriedade: a energia elétrica fornecida pela Cer-
tel. Destinada a países como Emirados Árabes, China, 
África e Japão, a produção depende totalmente de um 
abastecimento energético qualitativo. “75% do inves-
timento depende da energia elétrica, e 25% do nosso 
esforço. Não há palavras que traduzam nossa gratidão 
por sermos associados à cooperativa, que promove um 
excelente atendimento”, acentua seu José.

“Dependemos de uma energia contínua, e somos 
muito gratos a nossa cooperativa. É gratificante poder 
deitar de noite e saber que, se faltar luz, será por pouco 
tempo. Além de contar com uma estrutura moderna 
de posteamento, transformadores e cabos elétricos, os 
plantões da Certel são muito ágeis e nos atendem com 
muita rapidez. Como associados da cooperativa, temos 
uma vontade a mais de evoluir e expandir no agrone-
gócio”, assinala a jovem empresária rural.

Foi realizada, no dia 20 de julho, a primeira reu-
nião da Certel com seus Delegados e Suplentes 
de Delegados, representantes de associados das 

Microrregiões de Taquara, Salvador do Sul, Lajeado, 
Marques de Souza, Boqueirão do Leão e Teutônia. O en-
contro iniciou no auditório central do Colégio Teutônia, 
com apresentação dos resultados do primeiro semestre, 
seguido por visitação à sede administrativa da coopera-
tiva e almoço, no Clube Recreativo Teutoniense.

O presidente, Erineo José Hennemann, apresen-
tou os excelentes resultados dos primeiros seis meses 
de 2019. “Tivemos um crescimento muito superior ao 
registrado no primeiro semestre do ano passado. Isso 
se deve à forte participação de todos, associados, cola-
boradores e instituições que auxiliaram decisivamente 
para que a Certel retomasse o desenvolvimento, sem-
pre zelando pela qualidade de vida de toda a região”, 
enalteceu.

Muita energia para o agronegócio

O incentivo a melhores condições do fornecimento 
de energia elétrica vem marcando as ações da 
Certel. Uma das formas é através da transformação 

de redes monofásicas em trifásicas, que garante maior po-
tência e qualidade do abastecimento. Diversas localidades 
estão sendo beneficiadas nesse sentido, sendo que a Certel 
se responsabiliza pelo custeamento de até 60% da obra.

Em Sampaio, Sério, esta medida contemplou a 
Associação Pró-Desenvolvimento, responsável pelo for-
necimento de água para a localidade. De acordo com o 
agricultor, vereador e presidente da Associação, o associa-
do Nadir Paulo Burghardt, 55 anos, a rede trifásica trouxe 
muitas melhorias aos moradores, que agora dispõem de 
uma rede hídrica mais confiável, com um bombeamento 

mais robusto. “A energia elétrica é um fator fundamental. 
Agradecemos por esta melhoria, e também aos excelen-
tes plantonistas que sempre estão dispostos para atender 
rapidamente. Como a localidade depende principalmente 
da agricultura, o fornecimento energético é essencial para 
progredirmos na propriedade”, avalia.

Acompanhado da esposa Elvira, Paulo observa que 
a rede trifásica garante melhores condições de aprovei-
tamento da energia, evitando problemas que normal-
mente são causados pelo sistema monofásico. “Parte 
de nosso município é atendida por outra distribuidora, 
mas certamente também gostaria de pertencer à área da 
cooperativa. É uma honra sermos associados à Certel”, 
complementa.

Rede trifásica melhora abastecimento de água em Sério

Hennemann destaca importância de os delegados representarem suas comunidades

Pai e filha junto ao painel de comando do aviário

Paulo e a esposa Elvira comemoram a melhoria
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

Em Lajeado (na Avenida 
Benjamin Constant, 3.533) 

e nas Lojas Certel 
de Marques de 

Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão

São Pedro da Serra
Na Rua Duque de Caxias, 1850, 

Sala 3, próximo à Biblioteca, 
às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e às 5ª-feiras, 

das 13h30 às 17h48

Travesseiro
Na Avenida 10 de novembro, 

941, ao lado do Conselho 
Tutelar, em frente ao Sicredi, 

às 5ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Pouso Novo
Na Secretaria da Agricultura, 

às 3ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Canudos do Vale
Ao lado da Rádio Verde Vale, às 

5ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 
das 13h às 17h

Capitão
Na Rua Augusto Ritt, 150, Sala 

1, às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Sério
Na Casa Paroquial, às 

6ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Poço das Antas
Na Prefeitura, às 2ª-feiras, das 

7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Gramado Xavier
Na Câmara de Vereadores, 

às 3ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Forquetinha
Na Secretaria da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 

das 13h às 17h

Taquara
Ao lado da Receita Federal, às 
3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 
e 6ª-feiras, das 8h ao meio-dia

Barão
Na Rua Felippe Wily Heidrich, 
71, Sala 1, lateral ao Correio, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h30 às 17h48

Salvador do Sul
Na Rua Duque de Caxias, 418, 
Sala 5, das 7h30 ao meio-dia 

e das 13h30 às 17h48, 
exceto quartas de manhã 

e quintas à tarde

Associação de STR’s renova 
convênio ambiental com a Certel

Foi renovada, no dia 26 de 
junho, parceria ambiental 
entre Certel e Associação 

dos Sindicatos de Trabalhado-
res Rurais do Vale do Taquari. 
O convênio prevê a doação de 
árvores nativas do viveiro da 
cooperativa à associação que, 
por sua vez, destina as mudas 
aos 19 sindicatos distribuídos 
em 27 municípios. O presidente 
da associação, Marcos Antônio 
Hinrichsen, juntamente com a 
secretária, Ana Beatriz Eidel-
wein, foram recepcionados pelo 
presidente da Certel, Erineo José 
Hennemann, vice-presidente, 
Lauro Baum, superintenden-
te, Ilvo Edgar Poersch e pelo 
coordenador de planejamento 
técnico de energia, Daniel Luis 
Sechi.

“Cooperativas como a Cer-
tel são muito importantes, pois 
estão em nosso meio, junto às 

nossas famílias, e fazem com 
que as coisas aconteçam lá na 
ponta. O convênio continua à 
disposição das famílias e muni-
cípios para florestar e reflorestar 
as propriedades. Significa quali-
dade de vida, pois a questão am-
biental é fundamental para viver 

bem”, assinala Hinrichsen.

Saiba mais
O primeiro convênio com 

a Associação dos STR’s do Vale 
do Taquari foi estabelecido em 
2015 e, desde lá, vem sendo 
reeditado anualmente, com um 

repasse total de 13.580 árvores 
nativas. Entre 2013 e 2014, a 
Certel firmou parceria com a 
Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura no Rio Grande do 
Sul (Fetag), com fornecimento 
de 250.503 mudas aos sindicatos 
de todo o Estado.

Sindicatos rurais já receberam mais de 264 mil mudas de árvores doadas pela cooperativa

Entre os dias 26 a 28 de junho, 
ocorreu em São Paulo a 2ª Edição 
do Congresso Ambiental da Viex, 

que reuniu as maiores mentes dos setores 
ambiental e jurídico de empresas de infra-
estrutura e indústrias brasileiras.

A Certel esteve representada na 
ocasião pelas colaboradoras do Setor 
de Meio Ambiente, bióloga e analista 
de meio ambiente, Franciéli Krohn e a 
engenheira ambiental e analista de meio 
ambiente, Tatiana da Costa Weber.

Em solenidade de abertura do se-
gundo Congresso Ambiental - O Brasil 
e o Meio Ambiente após acidentes, 
autoridades governamentais e líderes da 
indústria comentaram as mudanças e pro-
jeções para o setor ambiental brasileiro 
dentro do contexto do novo governo e 
após os acidentes ambientais. Além disso, 
a programação do evento contou com 
renomados e experientes profissionais da 
área ambiental e jurídica que abordaram 
assuntos diversificados em três salas si-
multâneas do evento. 

"Foi uma oportunidade enriquece-
dora, onde agregamos conhecimentos e 
estivemos em contato com os maiores 
líderes do setor ambiental, conhecendo 
suas atuações, trabalhos, além de termos 
tendências da área e perspectivas em 
relação às questões de normativas e le-
gislações", pondera Tatiana.

Certel presente em 
congresso ambiental

Cliente 
fidelizada 

relata 
satisfação 

de comprar 
na Certel

Beneficiar quem valoriza a sua cooperativa. Este é o prin-
cipal objetivo do Programa de Fidelidade Clube Certel, 
que favorece associados e clientes. A cada compra re-

alizada, se obtém uma pontuação que resulta em desconto na 
próxima aquisição, e associados ganham pontos em dobro. A 
medida vem surpreendendo e cativando um número cada vez 
maior de pessoas que encontram nas Lojas Certel a solução de 
necessidades e a satisfação de ser muito bem atendido.

Maristela Horst, de Westfália, é um exemplo. Bastante 
identificada com a Loja Certel, ela enaltece a satisfação de 
poder contar com mais este benefício da cooperativa. “Gosto 
muito de comprar na loja, pois quando chegamos lá somos bem 
atendidos, a equipe é muito legal, fazem questão de mostrar 
todo o mix de produtos e disponibilizam várias condições. 
Quase tudo que tenho em casa adquiri na Certel, como freezer, 
sofá, estante, poltronas, cama, entre outros”, assinala.

Segundo a westfaliana, o programa de fidelidade é um 
motivo a mais para optar pelas Lojas Certel. “Avalio como 
muito importante, é a loja valorizando associados e clientes 
em geral. Em breve, pretendo adquirir uma lavadora e uma 
secadora de roupas, e aproveitarei a pontuação que venho 
conquistando através do Clube Certel. Sempre fui muito bem 
atendida em todos os segmentos da cooperativa, e só temos de 
agradecer e parabenizar”, menciona Maristela.

Analistas Tatiana e Francieli

Maristela Horst, de Westfália
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Associado,
faça você também 
a sua parte para 

um mundo melhor

gi
ve

co
m

Lembramos que você, prezado associado, 
pode auxiliar na manutenção de importantes 
entidades da sua região. Uma das formas é 
através de doações pela conta de energia elétrica 
da Certel. Entre as entidades conveniadas estão:

  de Salvador do Sul

Hospital São Salvador, de Salvador do Sul

contribuição para ajudar essas instituições, que 

a qualidade de vida nessas localidades. 
Interessados podem entrar em contato direto 
com as entidades ou com a Certel, pelo 0800 
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entidades da sua região. Uma das formas é 
através de doações pela conta de energia elétrica 
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  de Salvador do Sul
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Municípios invadidos com 
incríveis vantagens da Certel

A Invasão Certel tomou conta recentemente 
de dois queridos municípios da região. No 
dia 21 de junho, por ocasião dos 18 anos da 

Loja Certel de Marques de Souza, e, no dia 12 de 
julho, no 26º aniversário da Loja Certel de Santa 
Clara do Sul.

Meio de homenagear a presença do varejo 
da cooperativa nas comunidades, a Invasão Certel 

percorre ruas e se concentra na loja, com demons-
tração de produtos e serviços, condições super 
especiais, presença do Xoquinho, distribuição de 
brindes e muita animação. “Nosso sentimento é 
de imensa gratidão a todos clientes, associados, 
funcionários e colegas, que fizeram este dia ser 
incrivelmente especial”, sintetiza Márcia Souza, 
gerente da loja de Marques de Souza.

Marques de Souza Santa Clara do Sul

O estudo de 
parcer ias 
entre Certel 

e Univates ganhou 
nova força no dia 2 
de julho. Depois de 
um primeiro con-
tato, estabelecido 
em abril entre a 
reitoria da Univa-
tes e o presidente 
da Certel, Erineo 
Hennemann, ago-
ra, a coordenadora 
administrativa do 
Parque Científico e Tecnológico do Vale do Taquari (Tecnovates), Cíntia Agostini, acompanhada 
por profissionais da universidade, reuniu-se, na sede da Certel, em Teutônia, com representantes 
da cooperativa. 

Desta nova reunião, surgiram inúmeras possibilidades, desde projetos que olhem para o mercado 
até a áreas que englobem tecnologia da informação, meio ambiente, qualificação, engenharia elétrica 
e geração de energia elétrica a partir do biogás. Cíntia observa que tanto Certel como Univates estão 
embasadas em valores e princípios muito parecidos. Pontua que as duas instituições estão inseridas 
na região e são ‘do Vale para o Vale’. “Nessas condições, conseguem propor soluções e alternativas 
que gerem melhor qualidade de vida e condições para todos. Juntos, conseguimos muito mais, sem 
dúvida nenhuma”, avalia.

Certel e Univates evoluem 
estudo de cooperação

O diretor de geração de energia elétrica da Certel, Julio Cesar 
Salecker, participou, nos dias 13 e 14 de maio, da 9ª Reunião 
de Estudos Ambientais, no Instituto de Pesquisas Hidráulicas 
(IPH), em Gramado. A palestra enfocou como a geração de 
energia elétrica limpa e acessível se desenvolve na Certel.

Salecker destaca que a cooperativa gera energia limpa e 
acessível, aproveitando as potencialidades territoriais e dispo-
nibilizando ao associado da Certel uma matriz energética mais 
limpa e com melhor acesso físico-financeiro, alinhando-se ao 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável Número 7 – Ener-
gias Renováveis e Acessíveis, da Organização das Nações 
Unidas (ONU) para 2030.

Presença na 9ª Reunião 
de Estudos Ambientais

Salecker e sua colega de mestrado, 
Fernanda Bicoski

Comitiva da universidade com colaboradores da cooperativa
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Direção visitou quatro prefeituras da região

O presidente da Certel, Erineo José Hennemann, 
o vice-presidente, Lauro Baum, o superin-
tendente, Ilvo Edgar Poersch e o conselheiro 

administrativo, Nelson Nikolai, realizaram no dia 
18 de julho visitas a quatro prefeituras da região. 
Os contatos foram mantidos com os prefeitos de 
Lajeado, Marcelo Caumo, de Canudos do Vale, Luiz 
Alberto Reginatto, de Santa Clara do Sul, Paulo César 
Kohlrausch, e o vice-prefeito de Forquetinha, Renê 

Becker, além de secretários municipais.
O objetivo, segundo Hennemann, foi pesquisar 

como está a atuação da cooperativa e colocar aos pre-
feitos as previsões de investimentos nos respectivos 
municípios. Por exemplo, em Lajeado, a cooperativa 
está antecipando novas linhas e redes elétricas para 
atender o crescimento do consumo. Em Canudos do 
Vale, a Certel está adiantando a instalação de um 
novo transformador de 69 mil volts na subestação 

rebaixadora.
“Ficamos felizes, porque as respostas dos pre-

feitos aos nossos questionamentos são de que a Certel 
está com um atendimento muito bom e a qualidade no 
fornecimento de energia excelente. Esta aproximação 
aos municípios integra o Planejamento Estratégico da 
nossa gestão, e queremos disponibilizar uma atenção 
cada vez maior em prol da qualidade de vida de todos 
os nossos associados”, afirma o presidente.

Presente há 17 anos em Linha Francesa Alta, 
Barão, a filial da Rala Bela é uma das empre-
sas que coopera com o desenvolvimento do 

Vale do Caí. Interligada à sede da empresa, em Bom 
Princípio, a Rala Bela de Barão é responsável por 
60% de toda produção da marca, comercializada 
em âmbito nacional, principalmente no Rio Grande 
do Sul, Paraná, São Paulo e Rio de Janeiro.

“Começamos os trabalhos numa garagem, 
com apenas três funcionários, e hoje atuamos 
num moderno pavilhão, com 40 colaboradores e 
produção de nove mil peças mensais. É uma im-
portância muito grande pelos empregos gerados 
na localidade, e reflete em qualidade de vida para 
toda a comunidade”, assinala o diretor da filial, 
associado Arlei Antônio Zimmer, 41 anos.

 Segundo ele, a Rala Bela foi uma das pionei-
ras na oferta de suplex, que engloba as tradicionais 
calças legging de ginástica e produtos mais espor-
tivos. Hoje, o mercado exige muita diversidade, e 
o leque das coleções de inverno ou verão gira em 
torno de 180 modelos das linhas casual e ginás-
tica. “A energia elétrica distribuída pela Certel é 
de extrema importância, pois garante qualidade e 
confiabilidade à empresa. Vemos que a energia da 
cooperativa é diferenciada em nível de Estado e 
de País, pois dificilmente falta e o atendimento é 
rápido, tanto que nem gerador precisamos instalar 
aqui”, enfatiza.

Vale também destacar a qualidade da mão 
de obra e o espírito de cooperação dos funcioná-
rios, que despertaram nos empresários Vilmar e 
Marinês, proprietários da Rala Bela, o interesse 
de investir em Barão. “A garantia de uma energia 
elétrica de qualidade também foi fator decisivo 
para acreditarem na nossa localidade. Eles, inclusi-
ve, gostariam muito de contar com o fornecimento 
da Certel em Bom Princípio, o que, infelizmente, 
é impossível devido à delimitação da área de per-

missão da cooperativa”, acrescenta.
Zimmer entende que a razão do excelente 

atendimento da Certel se deve ao cooperativismo. 
“Vemos que o foco da cooperativa sempre esteve 
em alcançar áreas que não interessavam às grandes 
concessionárias e, graças a Deus, chegou a nossa 
comunidade. Pois, não ter energia é o mesmo que 
não haver estradas e, sem isso, não há caminho nem 
desenvolvimento, não acontece nada. Barão, graças 
à Certel, dispõe de uma energia de primeiro mundo, 
e está sempre pronta para receber novas empresas, 
como é o caso da Galvanotek Embalagens. Aliás, se 
hoje precisássemos instalar cinco novas empresas 
em Barão, com certeza, energia elétrica não seria 
o problema”, acentua.

Produção da Rala Bela 
conta com a nossa energia

Arlei elogia atuação da Certel em Barão

Canudos do Vale Forquetinha Santa Clara do Sul



O dia 19 de julho foi marcado por mais uma conquista para a educação de São 
Pedro da Serra. Foi lançado oficialmente o Programa Jovem Aprendiz do 
Campo, que tem por objetivo a capacitação profissional de adolescentes e jo-

vens junto às cooperativas agropecuárias. O programa é administrado pelo Sescoop/
RS e será aplicado pelo Colégio de Teutônia, que dispõe de profissionais qualifica-
dos e comprometidos com a preparação destes 15 jovens que foram escolhidos para 
serem os primeiros a desenvolverem o programa no município. Quatro são as coo-
perativas que abraçaram esta ideia junto à administração municipal: Certel, Sicredi 
Serrana, Santa Clara e Ouro do Sul.

Na noite do lançamento estiveram presentes autoridades municipais, o diretor e 
os professores do Colégio Teutônia que atuarão no programa, os jovens contempla-
dos com o curso, suas famílias, representantes das cooperativas e demais represen-
tantes da comunidade que puderam acompanhar uma explanação do que realmente 
vai acontecer durante estes dois semestres de aprendizado e troca de experiências.

Os presentes ainda acompanharam os pronunciamentos da prefeita, Isabel Co-
rete Joner Cornelius,  que destacou a importância do programa para os jovens são-
pedrenses; da secretária de educação, Rosimeri Klein Rech, que falou da alegria 
em poder implantar o programa do município; do vereador Carlos Walter, um dos 
idealizadores do projeto; e do diretor do Colégio Teutônia, Jonas Rückert, que falou 
da alegria de passar a fazer ainda mais parte da comunidade de São Pedro da Serra, 
visto que muitos jovens já se qualificaram na instituição, em Teutônia. A plateia ain-
da acompanhou a benção do pároco Isaías.

A Certel esteve representada pelo analista de recursos humanos, Fernando Elói 
Schroer, gerente de recursos humanos, Wilfrid Dannebrock, e diretor de energia, 
Ernani Aloísio Mallmann. "Para a Certel é uma honra apoiarmos esta iniciativa, pois 
o agronegócio precisa ser profissionalizado e os jovens têm papel fundamental, pois 
serão os sucessores na propriedade. Além de energia com qualidade, nossa coope-
rativa quer também contribuir com o desenvolvimento de capital humano para este 
importante setor que é a agricultura", pontuou Mallmann.

São Pedro da Serra tem 
Jovem Aprendiz do Campo

Prefeita Isabel com a primeira turma de jovens do programa

Dannebrock, Mallmann, prefeita Isabel, Schroer e vereador Walter

No dia 6 de outubro, acontecerá o 11º En-
contro da Família Haas. Será na Associação 
dos Funcionários da Cooperativa Languiru, 
em Teutônia.

A programação inicia às 8h30min, com 
recepção, seguida por celebração religiosa, 
almoço, música e demais atrações. 

Faça sua reserva com antecedência com 
Eduardo (51 99996-9425), Sigrid (51 99266-
5161) ou Guiomar (51 99234-2532).

No dia 8 de setembro, acontecerá o 15º 
Encontro da Família Pott, em Linha Paissan-
du, Westfália. A programação inicia às 9h, 
com recepção, identificação e café da ma-
nhã; 10h45min, culto; 11h30min, histórico 
da Família; 12h30min, almoço; 13h30min, 
atrações diversas (exposição da árvore ge-
nealógica, fotografias, objetos antigos, ani-
mação com músicos integrantes da família, 
entre outras); 15h30min, sorteio de brindes 
e definição do local do próximo encontro; e 
16h, encerramento.

Reservas e confirmações com Inácio Pott 
(51 3762-5477), Helmuth Ahlert (51 3762-
5449) e Armin Pott (51 98064-0673 - Whats).

11º ENCONTRO DA FAMÍLIA HAAS

15º ENCONTRO DA FAMÍLIA POTT
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Paula Patzlaff Schäfer
*Nutricionista - CRN 14.620

Medo de ir 
ao dentista?!

Índira Giacomoni 
*Odontóloga - CRO 16.487

Dietas 
restritas

A insatisfação com o peso e o corpo faz 
com que muitas pessoas acabem ado-
tando medidas radicais para conseguir 

emagrecer, inclusive em relação à alimentação. 
Algumas pessoas eliminam alimentos do cardá-
pio por contra própria por acreditar que esses nu-
trientes são os culpados pelo aumento do peso. 
O problema é que a maioria desses “vilões” são 
indispensáveis para manter a boa saúde.
Na maioria dos casos, a pessoa elimina deter-
minado alimento para perder alguns quilos e 
depois que atinge o seu objetivo volta a ingerir 
esse alimento de maneira descontrolada, muitas 
vezes, compulsivamente. Comer em excesso é 
um distúrbio que atinge de 2% a 4% da popula-
ção mundial, segundo a Associação Americana 
de Psiquiatria. Os compulsivos levam um tempo 
para terem seu apetite saciado e acabam comen-
do demais sem intervalos entre as refeições.
As dietas limitativas também causam ansiedade 
e estresse, o que pode favorecer a tal compulsão 
alimentar. No início, a sensação é de alívio, 
prazer, mas depois vem a culpa por ter comido 
demais.
É extremamente importante consumir vários 
grupos de alimentos com equilíbrio. Às vezes, é 
necessário excluir algum tipo de alimento (glú-
ten ou lactose por exemplo) devido a alergias e 
intolerâncias alimentares, mas para indivíduos 
saudáveis não se orienta a exclusão completa 

desses produtos. Com certeza, elimina-se peso 
mais rápido quando há exclusão de certas comi-
das, mas até que ponto nosso organismo e mente 
estão preparados? Será que vamos nos adaptar? 
Felizmente, algumas conseguem manter um 
estilo de vida com dietas restritas, mas muitas 
pessoas não obtém sucesso, fazendo o inverso 
com o passar do tempo e aumentando de peso 
drasticamente. 
Por isso, quando é preciso perder peso, a ree-
ducação alimentar e exercícios físicos são tão 
importantes. Pois você estará adaptando seu cor-
po e mente a manter equilíbrio na alimentação, 
consequentemente vai aprender a se alimentar 
melhor, saber lidar com seus sentimentos em 
relação a comida e, dessa forma, perderá peso 
e, com certeza, conseguirá manter o peso per-
dido sem sofrimento. É importante também o 
acompanhamento nutricional e, muitas vezes, 
psicológico.
Confira algumas dicas para evitar a compulsão 
alimentar e manter o peso de maneira saudá-
vel:
 - Evite ficar por longos períodos em jejum, sem 
orientação;
 - Consuma alimentos como banana, oleaginosas 
e leite, que são ricos em triptofano, bem como 
aveia, arroz integral, vegetais, ovos;
 - Não pule os horários das refeições;
 - Pratique atividades físicas regularmente.

Se você respondeu sim, saiba que não está sozinho. 
Uma pesquisa recente realizada pela Associação 
Americana de Odontologia apontou que três entre 

10 adultos compartilham desse problema. Estudos também 
comprovam que quanto maior o medo de ir ao dentista, pior 
é a saúde bucal do indivíduo.

O paciente com medo de dentista costuma evitar ao 
máximo o atendimento e não faz consultas regulares. Isso 
acaba piorando o estado geral dos dentes e da gengiva e 
pode, inclusive, causar um constrangimento sobre o estado 
em que se encontra sua boca. 

E quando se trata de crianças! Você sabia que os pais são 
fundamentais para acalmar a criança antes da consulta?

O ambiente familiar é o causador da maioria dos temo-
res da criança. A superproteção, ansiedade, rejeição, preo-
cupação e apreensão exageradas dos pais são os principais 
fatores desencadeantes do medo.

Quando falamos de medo, precisamos saber a origem, 
qual o “motivo” desse medo: que pode vir de uma imaturi-
dade ou até de experiências já vividas.

Falar sobre como sente o problema às vezes é suficiente 
para aliviar a tensão. Hoje, muitos dentistas estão preparados 
para lidar com ansiedades dos clientes. Por isso, logo na 
primeira consulta é importante expor receios e inseguranças, 
porém em muitas situações a ajuda de um profissional da 
área da psicologia se faz necessária.

Lembre-se: Manter uma comunicação franca e aberta 
com o profissional torna sua experiência mais tranquila e 
agradável.



O gasto energético de uma atividade física é 
proporcional à quantidade de músculos 
envolvidos, à intensidade e à duração do 
exercício realizado.
Exercícios aeróbicos e de força são 
essenciais para mantermos disposição e 
saúde.

D
EL

ÍC
IA

S 
D

E 
CA

SA

Escolha o lugar certo para comer. •	
Refeições em ambientes tranquilos 
e sem pressa fazem com que você se 
sinta saciado. Seu organismo precisa 
de tempo para  processar os alimen-
tos;

Jamais	fique	muito	tempo	sem	comer.	•	
Seu	metabolismo	fica	lento	e	como	
consequência, na próxima refeição 
irá ocorrer um acúmulo de gordura.
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Capa participa de consulta internacional sobre riscos e     
desafios do modelo agroquímico de produção

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Sighard Hermany
Eng.º Agrº do CAPA de Santa Cruz do Sul

O contraditório dos limites

Fonte: nutricionista Paula Patlzlaff Schäfer

Wrap de frango desfiado
Foto: Reprodução/Internet

A palavra “limite” por si só não parece ser de difícil compreensão. De forma 
conceitual podemos dizer que a mesma é uma “linha que, real ou imaginária,     
delimita e separa um território de outro; espaço no tempo determinado”. Obe-

decer a limites ou impor os mesmos a outros, é prática comum em nosso dia a dia. Pois é, 
mas	foi	num	dos	meus	momentos	de	reflexão	que	me	deparei	com	a	importância	dos	limites,	
do quanto ele está presente em nossas vidas, e o quanto não estar bem resolvido sobre os 
mesmos pode nos causar mal. 

Pessoalmente, existem duas situações “limítrofes” que mexem muito comigo, uma de 
cunho	pessoal	e	outra	profissional.	A	pessoal	diz	respeito	aos	limites	que	devo	impor	aos	meus	
filhos	quando	se	trata	de	educação.	O	limite	do	uso	de	tela	lá	em	casa	em	dias	de	semana	é	
de duas horas e até no máximo às 18h. Mas tipo assim, e se for dez minutinhos a mais? E 
se	aquele	vídeo	legal	que	meu	filho	está	assistindo	terminar	às	18h15min?	E	ainda,	quantas	
vezes	devo	ter	paciência	de	pedir	para	minha	filha	colocar	mais	roupa	no	inverno?	Uma,	e	
na segunda castigar? Duas, e na terceira chamar no compromisso? Tanto faz, importante ela 
compreender	sua	responsabilidade?	Pois	é.	Já	no	aspecto	profissional,	a	questão	que	sempre	
gera	tumulto	é:	5,9	ou	5,8	deve	ser	motivo	de	reprovação	em	uma	disciplina	(considerando	
média	6)?	Foi	mal	numa	avaliação	(3,0)	e	bem	em	outra	(8,8),	qual	o	limite	que	devo	con-
siderar	(média	5,9)?	O	estudante	tem	direito	a	25%	de	faltas	durante	um	semestre,	ou	seja,	
passando disso está reprovado. Mas, uma faltinha a mais fará diferença mesmo?

Limites tem haver com regras, condutas, normas e ética. Nem sempre é simples dizer 
até	onde	se	pode,	até	onde	não	se	pode.	Uma	via	que	permite	80	km/h	é	uma	via	que	permite	
apenas,	unicamente,	que	se	trafegue	a	no	máximo	80	km/h,	não	importando	o	seu	fluxo,	
condições de conservação ou sinuosidade da mesma. A validade de conservação de um 
produto	nos	diz	o	limite	de	prazo	que	temos	para	consumi-lo,	ou	seja,	pode	significar	que	
hoje	ainda	pode,	amanhã	deverá	ir	para	o	lixo.	Estabelecer	limites	de	quantidades	ou	tipos	de	
alimentos que podemos ou devemos ingerir, tem forte relação com nossa saúde, obesidade 
e	bem-estar.	Limite	entre	não	praticar	exercícios	físicos	e	fazer	demais	pode	significar	estar	
bem	ou	não.	Limite	entre	ficar	com	um	troco	indevido	ou	não,	entre	decidir	furar	uma	fila	
ou	não,	limite	entre	jogar	um	lixo	no	chão	ou	não,	e	assim	tantos	outros	exemplos	poderiam	
ser dados quanto ao aspecto comportamental que podem estar restritos a um momento ou 
atitude	específica	-	limite.	

Cansei de fazer cumprir as regras e reprovar estudantes por uma “faltinha” a mais ou 
por	0,2	décimos	insuficientes	(0,1	confesso	que	não	consegui	fazer	cumprir).	Descontar	nota	
por	uma	postagem	realizada	um	minuto	após	o	prazo.	Comprar	briga	com	meus	filhos	por	
entender	que	os	limites	haviam	sido	rompidos.	Mas	também,	já	desrespeitei	vários	limites	
que certamente podem ter impactado na vida de pessoas ou simplesmente foram quebrados. 
Cada sociedade possui seus limites, tanto legais, como morais ou éticos. Eles são importantes 
para	definirmos	o	que	julgamos	certo	ou	errado,	o	que	podemos	ou	não	fazer.	Mesmo	assim,	
achar o limite dos “limites” por vezes é muito difícil. 

Aconteceu	em	novembro	de	2018,	em	Buenos	Aires,	a	III	Consulta	
Internacional	“Riesgos	e	Desfios	del	Actual	Modelo	de	Producción	
Agrícola en lá Región”.

A iniciativa foi do programa Pastoral de Promoción del Cuidado de la Crea-
ción, da Fundación Protestante de Diaconía Hora de Obrar, da Iglesia Evangélica 
del	Rio	de	la	Plata”,	com	abrangência	aos	países	da	Argentina,	Paraguai	e	Uruguai,	
coirmã	da	Igreja	Evangélica	de	Confissão	Luterana	no	Brasil	–	IECLB.

A Pastoral se propõe a oferecer as comunidade eclesiais, espaços de escuta, 
diálogo	e	reflexão	sobre	as	práticas	produtivas	no	meio	rural,	com	especial	enfoque	
sobre as consequências das mesmas para a saúde humana e o meio ambiente. A 
partir disso, promover uma consciência crítica e mobilizadora sobre a responsa-
bilidade cristã e das comunidades de fé com respeito a promoção do cuidado com 
a	criação	no	âmbito	eclesial	bem	como	na	sociedade	como	um	todo.

 A consulta contou com a participação de especialistas em diversas áreas, 
entre agrônomos, médicos, professoras e professores de universidades, direito, 
agricultores,	pastores	e	lideranças	eclesiásticas,	da	Argentina,	Paraguai,	Uruguai,	
Brasil	 e	Alemanha.	Do	Brasil,	 participaram	Sighard	Hermany	 e	Roni	Bonow,	
pelo CAPA/FLD e o professor Valério Schlapper da Escola Superior de Teologia 
–	EST.

Durante	 a	 consulta	ficou	 evidente	 a	 semelhança	 do	modelo	 de	 produção	
agrícola	dominante	nos	países	presentes,	especialmente	Argentina,	Brasil	e	Para-
guai, focado na produção de comodites para exportação, baseado no intenso uso 
de agrotóxicos e a gravidade dos seus efeitos de contaminação das pessoas, dos 
alimentos e do meio ambiente, com pesquisas detectando a presença de agrotóxicos 
no sangue das pessoas, inclusive no meio urbano e escolas sendo atingidas por 
pulverizações de agrotóxicos.

Da mesma forma, as proposições de alternativas são comuns, baseadas na 
agroecologia, cooperação e aproximação entre quem produz e quem consome, em  
sintonia	com	as	proposições	da	própria	FAO	em	seu	2º	Simpósio	Internacional,	
em	Roma,	em	abril	de	2018.

Foram apresentadas riquíssimas e promissoras experiências em produção 
agroecológica de alimentos em quantidades, qualidade e economicamente viáveis 
e relações de respeito entre quem produz e quem consome.

Ingredientes:
-	1	xícara	de	frango	desfiado	(100g);	
-	1	massinha	de	wrap;
- 1 punhado de rúcula ou alface americana bem 
lavadas;
- 1 colher de sopa de cream cheese.

Modo de Preparo:
- Espalhe o cream cheese sobre o 
disco, coloque a rúcula e o frango 
desfiado.	Enrole	e	bom	apetite!
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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O dia fora do tempo
O Calendário GREGORIANO é o que utilizamos. Nele, o ano tem 365 dias, 
divididos em 12 meses, com os dias distribuídos de forma IRREGULAR. É uma 
maneira mecânica de DIVISÃO, já que não respeita a NATUREZA. Existe um 
MOVIMENTO mundial pela mudança desse modo de organizar o TEMPO. Este 
passaria a ser baseado no calendário maia, que respeita o CICLO da natureza, 
pois a TERRA leva 13 luas de 28 dias para GIRAR 
em torno do Sol. Assim, o ano seria dividido 
em 13 meses de 28 dias, totalizando 
364 dias. O que SOBRA seria o 
“Dia Fora do Tempo”, come-
morado pelos MAIAS em 25 
de julho, como uma espécie 
de Ano-NOVO. Seria uma 
data de REFLEXÃO sobre 
a vida e de CONEXÃO do 
ser HUMANO com sua 
essência.
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 Q O T N E M I V O M A X F Z O Ã X E N O C S
 O Ã K O I H O U N H Ç M X D P P A J Ç D U I
 D S P H N X G W A U W Y P B E U M G T O G X
 B I P O A L F O I R P U G G X A F E E V I O
 E V G E T U D I R Q B E M Z I J X H T B R O
 E I E H U M A N O S A O Z A A R E P Y N R X
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 L O H X E Y O K E A V Z D N U Q U R X J G B
 X J A C Z H E C R Ç Ç I J F B T N G V Ç U D
 R W B D A X Q R G Y M O P I C B W F J I L G
 I O Y W J Q E Z X F E R V F Ç A T Y K K A N
 H H E P F T U L H P O N P O Ã X E L F E R Q
 Ç X O D N Z D O L C I C H G N M E D O R R P

Desde que “se conhece por gente” o jovem Acxel Piffer, da localidade de 
Alto Honorato, em Progresso, lembra-se do pai Valdir e da mãe Alaídes 
plantando tabaco. A cultura sempre gerou renda para a família, que é 

completada pelo irmão Josuel e pela avó Santina. Aliás, segue gerando – para o 
ciclo deste ano já estão plantados mais de 50 mil pés de fumo, distribuídos em 
uma área de 3,5 hectares. Só que a penosidade do trabalho, o excesso do uso 
de agrotóxicos e a falta de perspectivas na monocultura, aliados a vontade de 
estudar, fizeram com que Acxel saísse da propriedade e buscasse novos ventos 
no município de Teutônia.

Aluno de um curso de Gestão Financeira e empregado em uma empresa de 
produção de cereais, Acxel ainda não se sentia feliz. “Estava longe da família e 
dos amigos e ainda trabalhando em algo ainda mais pesado do que se estivesse 
ao lado dos pais, colhendo e plantando tabaco, sem nenhuma qualidade de vida”, 
recorda. Foi quando surgiu a oportunidade para a realização de um curso para a 
produção de morango em substrato, no Centro de Formação de Agricultores de 
Teutônia (Certa) da Emater/RS-Ascar, em setembro de 2017. “Foi um divisor 
de águas, que fez com que retornasse para a propriedade”, relembra.

O começo não foi fácil. Não bastava apenas convencer o pai a “abraçar a 
ideia” e investir em outro cultivo – por mais que a família já tivesse algumas 
vacas de leite, como alternativa. Era preciso praticamente torcer para que desse 
certo. “Só que foram tantos os problemas de doenças, da vermelhidão das folhas 
à antracnose, que quase pensamos em desistir”, rememora. Na época, em abril 
de 2018, foram construídas as estufas e plantados os primeiros três mil pés, das 
variedades Pircinque, San Andreas e Albion após a obtenção de um financiamento 
de R$ 20 mil via Pronaf.

Sem conseguir solucionar o problema com a empresa fornecedora de mudas, 
Acxel encontrou na assistência técnica da Emater/RS-Ascar, o apoio necessário 
para que as doenças das plantas fossem revertidas. “Como não utilizamos agro-
tóxicos, foi o uso de um produto natural que fez com que não houvesse mais 
perdas”, celebra o jovem, que colheu 2,8 mil quilos de morangos no primeiro 
ano, com comercialização garantida não apenas para o consumidor final, mas 
também por meio de políticas públicas como o Programa Nacional de Alimen-
tação Escolar (Pnae).

Aliás, a oportunidade de colocação do produto com preço justo para o agri-
cultor – a família recebe, em média, cerca de R$ 22 por quilo de morango – fez 
com que seus integrantes se motivassem a cultivar também repolho, moranga, 
aipim e até pinhão, com mercado garantido. Outras frutíferas recém-plantadas, 
como pêssego, caqui e ameixa, além de servirem como “quebra-vento” para a 
proteção dos morangueiros, também deverão ter como destino o mercado local. 
“Fora o próprio morango, que terá sua área ampliada, com a colocação de uma 
nova estufa e a projeção de plantio de sete mil pés”, salienta Acxel.

Família encontra na diversificação da 
produção o caminho para a sucessão rural

Divulgação/Emater

“O curso do Certa 
foi um divisor de 

águas, que fez com 
que retornasse para 

a propriedade”, 
relembra Acxel

Família recebe, em média, cerca de R$ 22 por quilo de morango
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Confira acima o Número da Sorte 
do Energia Seguro Residencial de 
junho, formados pelas unidades dos 

cinco prêmios da Loteria Federal, e que dá 
direito a um prêmio de R$ 10 mil da Axa Se-
guros. O certificado pode ser obtido através 
do site www.poolseg.com.br/certificados. 

Confira 
aqui o
Número
da Sorte

Junho
16.959
05.289
31.845
39.435
45.977
99.557

Em junho, ocorreu o 50º Sorteio da Campanha Mãos Dadas com a Saúde do Hospital Marques de Souza. Os 
ganhadores foram Quintino da Rosa Lopes, de Lajeado (aspirador de pó), Elaine de Potter Schneider, de 
Picada Felipe Essig, Travesseiro (chapa esmaltada) e Mare Spohr, de Lajeado (pipoqueira).

Conforme a secretária, Reny Rother, 968 pessoas doaram R$ 5,5 mil pela fatura de energia elétrica da Certel. 
Quem estiver interessado em auxiliar pode procurar a secretaria do hospital ou uma das lojas Certel para fazer o 
cadastro. 

O valor mínimo é de R$ 5,00 e é descontado mensalmente. O valor arrecadado ajuda na manutenção da enti-
dade e no equilíbrio financeiro, já que hoje mais de 82% dos 
atendimentos são prestados pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). O próximo sorteio será no mês de setembro.
Nota Fiscal Gaúcha - O hospital também convida a 
população em geral para se cadastrar no Programa da Nota 
Fiscal Gaúcha. Cada cliente pode escolher cinco entidades 
para auxiliar (saúde, educação, assistência social, animais e 
uma entidade que fica fora do Corede da região do Vale do 
Taquari). Parte dos recursos arrecadados serão destinados 
às entidades. As inscrições podem ser feitas na internet, no 
hospital ou farmácia. Além de concorrer a prêmios mensais, o 
contribuinte ainda pode obter um desconto de 5% ao ano.

Mãos Dadas sorteia prêmios 
em Marques de Souza

Loja de Marques de Souza entregou a premiação

Os gerentes das Lojas Certel participaram, em julho, de um novo ciclo de 
treinamentos com o instrutor motivacional, Luis André Weizenmann. 
A ação integra o Planejamento Estratégico da rede de lojas, que visa 

a oferecer um atendimento cada vez mais zeloso a associados e clientes.
Segundo o instrutor, o ser humano é como uma bateria de celular, precisa 

de recargas de vez em quando para estar com suas energias e atitudes em dia. 
“Trabalhamos muito a gratidão, pois devemos ser gratos pelo que temos e 
pelas oportunidades que surgem todos os dias ao nosso redor. Quando temos a 
grandeza de poder olhar e assumir que precisamos melhorar, é o grande passo 
para a evolução que a gente tanto fala. Evoluir é constante, sempre estamos 
em evolução. O sucesso está na simplicidade”, acentua Weizenmann.

Lojas tiveram treinamento motivacional

Arroiomeense Luis André Weizenmann instruiu gerentes da rede de lojas

O associado Airton Unnewehr, de Westfália, conheceu uma das van-
tagens do Energia Seguro Residencial, que é possibilitado ao qua-
dro social da cooperativa através de desconto na fatura de energia 

elétrica. Unnewehr foi sorteado, no dia 27 de abril, pelo Número da Sorte 
24.760, da Axa Seguros. O número é formado pelas unidades dos cinco 
prêmios da Loteria Federal.

A entrega do prêmio, de R$ 10 mil (com dedução de impostos), foi 
realizada pelo diretor da Poolseg Corretora de Seguros, Ervino José Scheeren, 
acompanhado pelo presidente da Certel, Erineo José Hennemann; superin-
tendente, Ilvo Edgar Poersch; diretor de energia, Ernani Aloísio Mallmann; 
e colaboradora, Susimara Ramoni da Rosa.

“Foi uma grande surpresa que nos deixou muito felizes. Além de 
termos a garantia do seguro, no caso de um eventual sinistro, ainda somos 
beneficiados pelo Número da Sorte. Somos muito gratos à cooperativa por 
nos possibilitar esta incrível vantagem”, assinalou Unnewehr.

Número da Sorte contempla associado de Westfália com cheque de R$ 10 mil

Airton Unnewehr recebeu cheque simbólico na sede da Certel, em Teutônia
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Associado!

Para cursos presenciais, a parceria é com a 
Faculdade La Salle de Estrela e, para cursos 
à distância, com a Unopar e Ulbra, ambas de 
Lajeado, e a Faculdade La Salle.

3º Encontro de Jovens Rurais de Westfália discutiu perspectivas para a sucessão rural

Um público de mais de 150 pessoas esteve reunido no dia 19 de julho, no 
salão comunitário da Linha Frank, em Westfália, para a terceira edição do 
Encontro de Jovens Rurais do município. Além de fortalecer parcerias e 

celebrar a modernização e os constantes investimentos no campo, o evento consistiu 
em um amplo painel com palestras, debates e trocas de experiências, com o objetivo 
de discutir as perspectivas para a permanência dos jovens rurais no campo e quais 
os possíveis avanços para um processo de consolidação da sucessão rural.

Com o tema “A importância e os desafios da agricultura familiar”, o encontro 
teve como principal palestrante do dia o secretário nacional de Agricultura Familiar 
e Cooperativismo do Governo Federal, Fernando Schwanke, que abordou temas 
relacionados à diversificação das culturas, à gestão rural e à profissionalização do 
campo. Em sua fala, ressaltou a importância da agricultura familiar, que responde por 
40% do Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil. “Um setor primário sem agricultura 
familiar é como uma cidade sem micro ou pequenas empresas”, comparou.

Além de comentar sobre as ações e políticas públicas do Ministério da Agri-
cultura Pecuária e Abastecimento (Mapa) nestes primeiros seis meses de Governo 
– caso do Selo Arte, que permitirá a comercialização de produtos de agroindústrias 
familiares para além dos limites geográficos dos municípios -, ressaltou a impor-
tância de desburocratizar processos, contribuir para o fortalecimento das cadeias 
produtivas, aumentar exportações com valor agregado, focar na geração de renda e 
estimular as parcerias com a iniciativa privada. “Precisamos de mais Brasil e menos 
Brasília”, resumiu.

Prefeito, Otávio Landmeier, 
presidente da Certel, Erineo 

Hennemann, secretário, 
Fernando Schwanke e o 
secretário municipal da 

Agricultura, Vitor Ahlert

“Um setor primário sem agricultura familiar é como uma cidade 
sem micro ou pequenas empresas”, comparou o palestrante

Foi lançado no dia 9 de julho, aos associados da Sicredi Ouro Branco, o Plano Safra 
2019/2020. Em cerimônia no auditório da cooperativa, em Teutônia, o presidente, 
Neori Ernani Abel, juntamente com o gerente regional de desenvolvimento, Talis 

Alexandre de Souza, e o analista de crédito rural, Gilnei Reis da Silva, detalharam como 
funciona a nova edição deste programa de financiamento agropecuário, que atende pe-
quenos, médios e grandes produtores.

O plano prevê R$ 225,59 bilhões para apoiar a produção agropecuária nacional. 
Do total, R$ 222,74 bilhões são para o crédito rural (custeio, comercialização, indus-
trialização e investimentos), R$ 1 bilhão para o Programa de Subvenção ao Prêmio do 
Seguro Rural (PSR) e R$ 1,85 bilhão para apoio à comercialização. “Nossa cooperativa 
tem um apreço e uma tradição muito grandes no agronegócio, e convidamos todos os 
produtores interessados para que visitem nossas agências”, relatou.

Plano Safra é lançado na Sicredi Ouro Branco

Detalhamento do analista de crédito rural, Gilnei Reis da Silva

No dia 3 de julho, os colaboradores Tatiana Weber e Felipe Drebes acompanharam 
a turma de alunos da Escola Picada Taquari, de Pouso Novo, em visitação à 
Hidrelétrica Salto Forqueta, localizada entre Putinga e São José do Herval.

Na ocasião, os alunos puderem conhecer todas as estruturas do empreendimento 
e entender sobre o processo de geração de energia hidrelétrica, além de terem explica-
ções a respeito dos programas ambientais que são executados na fase de operação do 
empreendimento.

Estudantes de Pouso Novo 
visitam hidrelétrica

Estudantes conheceram todas as estruturas do empreendimento
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

O VALOR RECEBIDO, EM CASO DE FALECIMENTO 
DO ASSOCIADO OU CÔNJUGE, É DE:

Obs.: Para ter direito ao Auxílio Pecúlio, o associado deverá estar em dia com 
o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para solicitação do 
benefício é de até 12 meses.

Morte Natural: R$ 3.000,00

Morte Acidental do associado: R$ 6.000,00

Morte Acidental do cônjuge: R$ 3.000,00

Auxílio
   Pecúlio

Energia

EM CASO DE MORTE ACIDENTAL 
VÍTIMA DE ACIDENTE 
AUTOMOBILÍSTICO, 
ACRESCENTAR TAMBÉM:
 

- Cópia simples:  do Laudo de 
Perícia Técnica; do Laudo de 
D o s a g e m  A l c o ó l i c a  e  
Toxicológica;
 

- Cópia da Carteira Nacional 
de Habilitação – CNH.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

EM CASO DE MORTE NATURAL:
 

- Cópia da fatura de energia elétrica 
referente ao mês do sinistro.
 

- Cópia simples: Certidão de Óbito; 
Certidão de Casamento; RG e CPF, do 
segurado ou cônjuge e dos beneficiários; 
do cartão bancário do beneficiário; e do 
comprovante de residência (conta de 
água ou fatura de energia elétrica) do 
segurado e do beneficiário. 

EM CASO DE MORTE 
ACIDENTAL VÍTIMA DE 
CRIME, ACRESCENTAR: 
 

- Cópia simples: do 
Inquérito policial; do 
Laudo do IML; do Boletim 
de Ocorrência; do Termo 
de Oitivas (declaração de 
t e s t e m u n h a s  d o  
acidente).

Morte Natural

- Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro;
- Cópia da certidão de óbito;
- Cópia simples do RG/CPF do 
segurado e beneficiários – caso 
o segurado não tenha RG, é 
necessária foto 3x4;
- Cópia simples do comprovan-
te de endereço do segurado e 

beneficiários;
- Declaração dos herdeiros com 
data de nascimento;
- Cartão bancário do benefi-
ciário;
- Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso 
não seja enviada a Certidão de 
Casamento Atualizada, deverá 
ser encaminhada a Declaração 
Particular de Convivência Ma-
rital (com duas testemunhas) 

e, em caso de união estável, é 
necessário Declaração Pública 
de União Estável.
 
Morte Acidental

Acrescentar:
 
- Cópia Simples do Boletim de 
Ocorrência Policial;
- Cópia simples do Laudo do 
IML.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

ENERGIA 
SEGURO 
DE VIDA Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado 

deverá estar em dia com o pagamento da mensalidade. No caso 
de óbito, o prazo para solicitação do benefício é de até 3 anos 
após a data do falecimento.

* Angelita Lohmann

DEUTSCH Luiz A. Radaelli - Lajeado
(51) 99702-8250

www.radiobrasiltalian.com.br

TALIAN

* Deutschlehrerin am Col. Teutônia
Mich würden auch Rückmeldungen und Kommentare freuen: angelitalohmann@gmail.com

El crivélWarum Deutsch lernen?

Morte natural do associado: R$ 3.500,00
Morte acidental do associado: R$ 7.000,00
Morte natural ou acidental do cônjuge: R$ 3.500,00

Hilda Dhein, 
de Lª Schmidt, 
Westfália, fa-
leceu no dia 18 
de maio, aos 86 
anos. 

Nilse Pott He-
emann, de Teu-
tônia, faleceu 
no dia 02 de 
abril, aos 74 
anos. 

Attila Schnei-
der Kuhn, de 
Teutônia, fale-
ceu no dia 21 
de maio, aos 89 
anos. 

Lydio Sturmer, 
de Teutônia, 
faleceu no dia 
11 de maio, aos 
85 anos. 

Aloisio Otmar 
Weimann Wes-
chenfelder, de 
Vila Nova, São 
Pedro da Serra, 
faleceu no dia 
16 de maio, aos 
79 anos. 

Romilda Maria 
Hamester, do 
Bairro Cente-
nário, Lajeado, 
faleceu no dia 
06 de maio, aos 
92 anos. 

Marta Kunzler, 
de Poço das An-
tas, faleceu no 
dia 08 de maio, 
aos 86 anos. 

Sybila Haefli-
ger Canal, de 
Santa Luiza, 
Carlos Barbo-
sa, faleceu no 
dia 22 de maio, 
aos 93 anos.

Cecilia Catari-
na Fritzen, de 
Boa Vista, Poço 
das Antas, fale-
ceu no dia 03 
de março, aos 
91 anos. 

Nazarena Luiza 
Simon Deitos, 
de Barão, fale-
ceu no dia 19 
de dezembro 
de 2018, aos 85 
anos.  

Edvino Fritzen, 
de Poço das An-
tas, faleceu no 
dia 06 de maio, 
aos 85 anos. 

Edgar Beck-
mann, de Boa 
Vista Fundos, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 06 
de junho, aos 
77 anos. 

Olinda Greef 
Cord, de Lª 
Berlim, West- 
fália, faleceu 
no dia 27 de 
março, aos 81 
anos. 

Walter Aloy-
sio Becker, do 
Bairro Carnei-
ros, Lajeado, 
faleceu no dia 
16 de feve-
reiro, aos 89 
anos. 

Verno Sebaldo 
Gewehr, de Lª 
São João, Sal-
vador do Sul, 
faleceu no dia 
05 de junho, 
aos 80 anos. 

Ancilla Paula 
Gasperin Be-
cker, de Sal-
vador do Sul, 
faleceu no dia 
24 de maio, aos 
96 anos. 

Claudio San-
drin, de Barão, 
faleceu no dia 
21 de maio, aos 
76 anos.

Judit  Rada-
velli ,  de Lª 
Carolina, Boa 
Vista do Sul, 
faleceu no dia 
13 de maio, 
aos 89 anos. 

Neusa Teresi-
nha Gross, de 
Barra do Fão, 
Travesseiro, 
faleceu no dia 
04 de maio, 
aos 56 anos. 

Erma Rucks, 
de Lª Goelzer, 
Poço das An-
tas, faleceu no 
dia 27 de maio, 
aos 91 anos.

La prima olta che go visto un crivél sicuramente sará pi de sinco-
anta ani co se stea in colònia, quando el pòro pupá el ze ndà netar  i fasoi 
chel gavea metesto via par doperarli par semensa. Lo ga fat de foie de 
palmer riciolade e incrociade come se fussa na dressa e ligade a na stica 
tonda de legno. Pian pian el urtea na quantitá de grani su el crivél e co 
li urtea in alto el vento portea via la polvere che li tegnea sani. Questo 
afar lera fat co rivea la staion de piantarli e de questa magniera i grani 
rovinadi, spacadi no i era mia doperadi, migliorando così la probalitá 
de vegner pi piante e far la racolta pi abondante.

Col passar del tempo go impará anca mi a doperarlo. El pupá el 
gavea la prática e ciari i zera i grani che caschea fora del crivél, invense 
co go scominsià a voler doperarlo le stà na disgrassia. Ndea pi fora do 
che restea rento. Par giutarme a imparar el pupá el ga ciapá na mesa 
quarta de grani de milio e el ga fat star pi de na oreta a far el mister, 
perche se i grani caschessa fora le galine, le faraone, le oche e i marèchi 
i gavaria de magnar. Li me son nicorto che bisogna gaver pasiènsia par 
insegnar e par imparar e in tea vita bisogna imparar a far de tut. De un 
picolo crivél go impará a far tanti laori e ncoi con depi de na sessantina 
de ani me nicordo che ghenò depi per imparar do che tut quel che go 
impará fin ncoi. Se no se impara se diventa baùchi. E baùchi ghenè 
abastança in questo mondo. Tender par no esser uno de questi.

Liebe Leser, wenn Sie jetzt diesen Text lesen (können), bedeutet das entweder haben Sie von zu Hause 
her die deutsche Sprache von Ihren Eltern gelernt oder Sie haben es in der Schule oder in einem Sprachkurs 
gelernt. Leute die zwei oder mehrere Sprache verstehen haben nach meiner Meinung einfach mehr vom Leben. 
Mehrsprachige Menschen sind nach meiner Meinung schlauer. Sie entwickeln halt unterschiedliche Strategien 
um sich täglich zu verständigen. Wer hier in unserer Region kennt das nicht: man beginnt das Gespräch auf 
Portugiesisch, wechselt dann plötzlich auf Deutsch und endet wieder auf Portugiesisch. Manche Ausdrücke 
und natürlich auch die meisten Witze sind halt besser auf Deutsch zu verstehen, andere eben nicht. 

Zu meiner Frage am Anfang: Warum soll jemand Deutsch lernen? Mir ist die Antwort selbstverständlich: 
damit man besser ist, damit man mehr weiβ, damit man mehrere Möglichkeiten in der Zukunft hat. 

Das war auch der Gedanke und Ziel der Secretaria da Educação de Teutônia, als sie die Einladung für 
einen Deutsch Sommerkurs annahm. Die Initiative und Partnerschaft danken wir das Goethe Institut aus 
Porto Alegre. Sie bieten 20 Schülern aus Teutônia einen Deutschkurs (40 Stunden) umsonst an. Damit rechnet 
man auβer Unterricht noch Material und Zertifikat. Die 20 mutige Schüler sind alle aus Munizipalschulen. 
Einige sprechen schon Dialekt von zu Hause während andere überhaupt kein Deutsch können. Das ist aber 
nicht schlimm. Wichtig ist, dass sie sich die Zeit jetzt in den Sommerferien nehmen, um Deutsch zu lernen. 
Vielleicht werden einige davon am Ende des Kurses ihre Freunde mit Wörter wie “Fußballweltmeisters-
chaftsendrundenteilnehmer” beeindrucken. Oder vielleicht reisen sie mal nach Deutschland, finden da eine 
Studien- oder Arbeitsplatz. Vielleicht. Eins ist aber sicher: alle verdienen was, weil sie dabei fürs Leben 
lernen. Ich lobe solche Initiativen und wünsche es gäbe noch weitere. Deutsch ist super!
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Nossa Terra, Nossa Gente

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus 
familiares e amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para 
os seus associados. Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos 

de Atendimento, ou acesse www.certel.com.br/comunicacao ANIVERSÁRIO

BATIZADO

CASAMENTO

CONFIRMAÇÃOFORMATURA

BODAS

O casal Ermindo e 
Leonilde Boscaini 
Cagliari, de São Luiz 
de Castro, Boa Vista 
do Sul, completou no 
dia 11 de julho seus 60 
anos de matrimônio. 
São homenageados 
com muitas bênçãos e 
saúde pelos filhos Gil-
mar, Ana, Bernardete, 
Ivone, Eneida, Rosa-
ne e Giovana, netos, 
bisnetos, genros e nora. 
Parabéns, Ermindo e 
Leonilde!

Nicolas Renan Chieza, de 
Canudos do Vale, completou 
seus quatro anos no dia 23 
de julho. É homenageado 
com muito carinho e amor 
pelos pais André e Fabíola, 
avós, dindos, tios e demais 
familiares. Parabéns, Ni-
colas!

Larissa Emanuelle 
Krohn, de Westfália, 
completará seus dois 
anos no dia 30 de 
agosto. É homenageada 
pelos pais Augusto e 
Vanice, avós e demais 
familiares. Parabéns, 
Larissa!

Ágatha Alves Zuegge, de 
Westfália, completa cinco 

aninhos no dia 22 de agos-
to. Desejamos que sua vida 

seja repleta de alegrias e 
muita saúde, pois és nosso 
maior motivo de orgulho e 

é uma honra acompanhar 
cada etapa do teu cresci-
mento. Feliz aniversário, 
filha, e muitos beijos da 

mamãe Daniele e do papai 
Tiago. Te amamos!

Manuela Closs 
Bünecker, de Lajeado, 

completou cinco anos no 
dia 14 de julho. No dia 

13, também foi eleita 2ª 
Boneca da Festa da La-

ranja, em Vasco Bandei-
ra, Marques de Souza. É 
homenageada pelos pais 
Daniele e Samuel, avós, 
bisavós, dindos, demais 

familiares e amigos. 
Parabéns, Manuela!

Augusto Trevisol, 
de Boa Vista do 
Sul, completou seus 
81 anos no dia 16 
de julho. É homena-
geado pela família 
com muita alegria 
e muitos anos de 
vida. Parabéns, 
Augusto!
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Calendário de Eventos – Agosto 2019
Municípios da área abrangida pela Certel interessados em também divulgar gratuitamente seus eventos 

podem enviar programação para comunicacao@certel.com.br

BARÃO
04 – Encontro da Família Sipp;
09 – Jantar da Orquestra Municipal de Barão;
11 – Festa em Honra a São Roque, na Comunidade de 
Nossa Senhora dos Navegantes, em Arroio Canoas;
16 – Noite Mix da Emef Carlos Gomes;
17 – Costelão da Associação Esportiva Força e Luz;
21 a 28 – Semana Nacional da Pessoa com Deficiên-
cia;
23 – Final do 5º Campeonato Comunitário da Linha 
General Neto Alto;
24 – Jantar-Baile de Kerb, na Comunidade, em Linha 
Wilmsen.

CANUDOS DO VALE
11 – Festa de São Roque da Comunidade Santo Antônio, 
em Rui Barbosa;
18 – Festa de São Roque da Comunidade Canjerana, 
em Canjerana;
19 a 24 – Semana da Educação Infantil da Emei Doce 
Infância, na Sede;
24 – Dia da Família na Escola, na Emef Frei Vicente 
Kunrath.
24 – Festa do Núcleo de Mulheres, em Alta Forque-
tinha;
31 – Baile Anual da 3ª Idade do Grupo Unidos pela 
Amizade, em Pinheirinho. 

CAPITÃO
09 – Homenagem aos Pais das Emeis;
25 – Festa da Comunidade Católica de São Domin-
gos.

LAJEADO
01 – 50º Colóquio Literário da Alivat, no Parque His-
tórico;
03 – Baile da 3ª Idade, em Moinhos;
03 e 04 – Comemoração do Dia da Capoeira, no Parque 
dos Dick;
05 – Assembleia Geral da União Lajeadense de Mães, 
no Salão de Eventos da Prefeitura;
05 a 08 – 3ª Jornada da Alimentação e 18º Workshop 
de Alimentos, no Weiand Turis Hotel;
08 – Comemoração ao Dia Nacional da Equoterapia, 
no Parque do Imigrante; 
10 – Fandango, no CTG Tropilha Farrapa;
10 – Mês Alusivo ao Aleitamento Materno (todas as 
unidades de saúde);
11 – Arte na Praça, na Praça João Zart Sobrinho, no 
Bairro Americano;
15 a 17- Confec+, no Parque do Imigrante;
18 – Almoço Típico da Culinária Alemã, no Parque 
Histórico;
18 – Arte na Praça, na Praça Marechal Floriano;
24 – Baile da 3ª Idade, em Olarias;
24 – Troféu Lajeado de Atletismo, na Pista Atlética da 
Univates;
25 – Taça Lajeado de Vôleibol  Misto, no Ginásio 
Nelson Branchier;
31 – Crisma, na Paróquia São Cristovão;
31 – Copa Lajeado Adefil, no Parque do Imigrante;
31 – 4ª Etapa do XIII Campeonato Gaúcho de Eisstock, 
no Parque Histórico;
31 – Baile da 3ª Idade, em São Cristóvão.

MARQUES DE SOUZA
03 e 04 – 6ª Exposição de Orquídeas e Feira de Arte-
sanato;
04 – Festa Paroquial da Comunidade Luterana de Mar-
ques de Souza, no CTG Caminhos da Serra;
10 – Programação especial em homenagem ao Dia do 
Estudante, na EEEM Ana Néri;
11 – Festa de São Roque, em Bela Vista do Fão;

17 – Café Anual do Clube de Mães Sempre Alertas;
18 – 133º Aniversário e Festa do Coral Apollo;
18 – Festa do Padroeiro São Roque, na Comunidade 
Católica de Tamanduá;
21 – Reunião da União Marquessouzense do Clube de 
Mães, na Câmara de Vereadores;
25 – Festa de São Roque, em Vasco Bandeira;
31 – Café Anual do Clube de Mães Rosa Branca de 
Linha Atalho.

POUSO NOVO
03 – Sopa do Clube de Mães Cara Mamma;
10 – Torneio do 3º Ano do Ensino Médio;
11 – Homenagem ao Dia dos Pais da Igreja Assembleia 
de Deus, na Sede;
17 – Filó do CTG Tropilhas da Serra;
18 – Festa de São Roque da Comunidade de Picada 
Castro;
24 a 25 – 1º Encontro de Jovens de Pouso Novo e Região 
da Igreja Assembleia de Deus, na Sede;
31 – Baile da 3ª Idade do Grupo Semear, na Sede.

PROGRESSO
03 – Jantar-Baile, em Selim; 
04 – Festa de São Roque, em Xaxim;
04 – Festa de São Roque, em Linha Araçá;
04 – Festa do Clube de Mães, em Constantino (sem 
missa);
10 – Jantar-Baile, em Alto Constantino;
11 – Festa de São Roque, em Bate e Vira;
16 – Festa do Padroeiro São Roque, em Apetiri;
17 – Jantar-Baile, em São Luiz;
18 – Festa de São Roque, em Batovira;
18 – Festa do Clube de Mães, em Cabeceira de Tocas;
24 – Jantar-Baile, em Morro Azul;
25 – Festa Campeira do Clube de Mães, em Tiririca 
(com missa).

SALVADOR DO SUL
04 – Café do Apostolado da Oração de Três Santos 
Mártires das Missões, no Salão Paroquial;
04 – Festa da EEEF Auri Beschorner, na ACC, em 
Campestre Baixo;
10 – Jantar em Comemoração ao Dia dos Pais, no 
CTG;
16 a 18 – Feira do Livro e Mostra de Ideias, no Ginásio 
Municipal;
17 – Jantar da Associação Comunitária do Bairro Es-
perança, na Sede Social;
18 – Festa da Comunidade IECLB, no SUS;
23 – Início do Campeonato de Futsal de Salvador do 
Sul, no Ginásio Municipal;
24 – Salvador Bier Festival, no SUS;
31 – Galinhada da Sociedade Estrela da Manhã, em 
Linha Comprida;
31 – Jantar do Piquete Nilson Vier, no CTG. 

SÃO PEDRO DA SERRA 
02 – Início do Campeonato Municipal de Futsal, no 
Ginásio Municipal de Esportes Reinaldo Ermino 
Mombach; 
22 a 24 – 15ª Feira do Livro, Arte e RecreArte Sesc, 
no Ginásio Municipal de Esportes Reinaldo Ermino 
Mombach; 
25 – Festa do Esporte Clube São José, no Ginásio São 
José, em Linha Babilônia.

SÉRIO
04 – Festa do Associado e Dia do Colono do Sindicato 
dos Trabalhadores e Agricultores Familiares de Sério;
09 – Café dos Pais da Emei Pintando o Sete e Emef 
Adélia Corbellini, no Salão Paroquial;
10 – Filó Italiano, no Salão Paroquial;

18 – Festa de São Roque, na Comunidade de Arroio 
Galdino;
23 – Jantar da Família Pam, no Salão Paroquial;
29 – 3ª Assembleia da Associação de Mães da União 
Seriense de Clube de Mães.

TEUTÔNIA
04 – Festa Anual da Oase de Linha Clara, na Sociedade 
de Linha Clara, às 13h30min;
09 – Jiteu de Minivôlei e Newcomb, na Emef Alfredo 
Schneider, no Bairro Teutônia;
09 – Festa da Família do Cemef Leonel de Moura 
Brizola;
09 a 11 – 2º Teutônia Moto Fest, na Associação dos 
Funcionários da Cooperativa Languiru;
10 – Baile do Grupo da Melhor Idade Bem-Me-Quer, 
às 13h;
10 – Jantar-Baile em Homenagem ao Dia dos Pais, na 
Associação Cultural de Linha Germano, às 20h;
10 – Sábado Solidário do Lions Clube de Teutônia, no 
Supermercado Languiru, das 8h30min às 17h;
11 – Festa do Dia dos Pais com Almoço e Ação entre 
Amigos – Lelut, na Comunidade Evangélica Martim 
Luther do Bairro Languiru, às 11h;
12 a 16 – Semana Cultural do Coteu, no Colégio Teu-
tônia;
14 – Almoço Anual do Grupo da Melhor Idade Amor 
Perfeito, na Comunidade Redentor do Bairro Canabarro, 
às 10h;
16 a 18 – 3ª Teutofrangofest - CIC e Cooperativa Lan-
guiru, na Associação dos Funcionários da Cooperativa 
Languiru;
17 – Baile do Coral Nossa Senhora do Rosário, na 
Comunidade Católica do Bairro Canabarro;
18 – Festa Anual da Oase do Bairro Languiru, no 
Centro Comunitário Martim Luther de Languiru, às 
13h30min; 
19 a 23 – Semana Fotográfica da Secretaria da Juven-
tude, Cultura, Esporte e Lazer;
24 – Baile de Kerb da Comunidade Cristo de Linha São 
Jacó, no Centro Social de Linha São Jacó, às 22h; 
24 – Baile do Grupo da Melhor Idade Amizade, na Co-
munidade Martim Luther do Bairro Teutônia, às 13h;
27 – Almoço do Dia dos Pais do Grupo da Melhor Idade 
Sonnenlicht, na Comunidade Paz do Bairro Teutônia, 
às 11h; 
31 – 32º Jantar-Baile do Fluminense de Linha Harmo-
nia, na Sociedade de Linha Harmonia, às 20h.

TRAVESSEIRO
03 – Baile da 3ª Idade do Grupo Viver Unidos, em Três 
Saltos Baixo;
10 – Café da Oase, na Picada Felipe Essig;
10 – Jantar-Baile do Clube Esportivo Travesseirense;
14 – Homenagem do Cras aos Pais;
18 – Festa dos Associados do CTG Travessia Crioula, 
na Associação Juventude;
24 – Festa da Família da Secretaria Municipal da Edu-
cação, Cultura, Desporto e Turismo (SMECDT);
25 – Baile da 3ª Idade do Grupo Sempre Unidos, em 
Linha Cairú.

WESTFÁLIA
08 – Aniversário do Grupo de Idosos Vergissmeinnicht, 
na Casa da Oase e Comunidade, às 13h30min;
17 – Culto de Kerb, na Comunidade Evangélica de 
Linha Berlim, às 19h. Após, Jantar-Baile no E.C. Ju-
ventude;
24 – III Noite Cultural do Westfälische Tanzgruppe 
com Café Colonial, na Casa da Oase e Comunidade, 
às 19h;
25 – Festa Anual do Centro Comunitário de Linha 
Frank.
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